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A Justiça atendeu a solicitação do Ministério Público do Estado, concedeu 

nova  liminar e determinou ao município de Melgaço, na ilha do Marajó, uma 

nova suspensão de evento do “Fest Verão”, que havia programado show do 

artista "Zé Vaqueiro" que aconteceria nesta quinta-feira, 29. A determinação 

permanece válida mesmo que a Prefeitura de Melgaço altere a data do evento, 

sob pena de multa de R$500mil por evento ocorrido em descumprimento à 

decisão. 
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O prefeito de Melgaço, Tica Viegas (PSDB), publicou em perfil de rede social 

lamentando a decisão, afirmando que não há internados no hospital municipal 

com a Covid-19. 

A medida judicial do MPPA foi ajuizada pela promotora de justiça Cynthia 

Graziela da Silva Cordeiro, por meio de uma Ação Civil Pública. A medida foi 

tomada após Recomendação ao prefeito de Melgaço e ao secretário Municipal 

de Cultura para que não promovessem ou concedessem qualquer espécie de 

auxílio à realização do evento “Fest Verão, Edição Paricatuba”, tendo em vista o 

artigo 16 do Decreto Estadual 800/2020, que proíbe a realização de shows e de 

festas abertas ao público, no período de pandemia da covid-19. Os gestores 

silenciaram quanto à Recomendação. 

O Marajó é uma das regiões mais pobres do Pará e Melgaço tem um dos piores 

índices de desenvolvimento humano do Brasil.o município registrou, até a última 

quarta-feira, 28, 547 casos de Covid-19 e 17 mortes. 
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Foi solto um dos suspeitos de participação no assassinato da menina Ravyla 

de Souza em julho na cidade de Viseu, nordeste do Pará. 

Paulo Henrique dos Santos Barbosa foi liberado após cumprir 30 dias de prisão 

temporária. O Tribunal de Justiça do Pará (TJPA) disse que o caso corre em 

segredo. 

Paulo Henrique alega não ter participado do sequestro e da morte da criança, de 

10 anos, no dia 21 de junho. 

Ele disse, em depoimento, que no dia do caso teria ido levar uma moto para o 

marido de uma prima e acabou testemunhando o crime. Como teria sido 

ameaçado, ficou com medo de apontar autores do assassinato. 

Outros três homens foram indiciados pelo crime e permanecem presos. A família 

da vítima recebeu a notícias com indignação. 

Ravyla Sousa, de 10 anos, esteve desaparecida por quatro dias, até ser 

encontrada morta por moradores da região de Viseu. A criança havia saído, na 

segunda-feira, 21 de julho, para fazer compras para a família em uma feira 

próxima de onde morava e não voltou. O corpo dela foi encontrado no dia 25 de 

junho na localidade de Porto Grande, na zona rural de Viseu. 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2021/06/26/corpo-de-menina-assassinada-em-viseu-e-velado-no-nordeste-do-pa.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2021/06/26/corpo-de-menina-assassinada-em-viseu-e-velado-no-nordeste-do-pa.ghtml
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A Justiça do Pará proibiu a programação oficial de verão da prefeitura de 

Melgaço, no Marajó. Um show com o cantor Zé Vaqueiro estava previsto para 

esta quinta-feira (29). 

O prefeito da cidade, Tica Viegas (PSDB), publicou em perfil de rede social 

lamentando a decisão, afirmando que não há internados no hospital municipal 

com a Covid-19. 
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• Avanço da Covid-19 em Melgaço, pior IDH do Brasil, traz duros 

impactos econômicos 

"Hoje o município de Melgaço encontra-se total em segurança, onde um show 

só ia entrar com carteirinha de vacina", ele afirmou. Na publicação, ele disse 

ainda que iria barrar a entrada de visitantes sem carteirinha de vacina e que ia 

ser um show sem custo para o municípios. 

A organização do evento esperava 5 mil pessoas no evento, que seria realizado 

no Estádio Municipal, espaço que tem capacidade para 30 mil pessoas, segundo 

a prefeitura. 

A decisão do juiz André dos Santos Canto, da Vara Única de Melgaço, do 

Tribunal de Justiça do Pará (TJPA), definiu multa de R$500 mil em caso de 

descumprimento, inclusive transferência de show para outras datas. A medida 

judicial é do Ministério Público do Pará (MPPA), ajuizada pela promotora de 

justiça Cynthia Graziela da Silva Cordeiro, por meio de uma ação civil pública. 

O magistrado entendeu que o cancelamento do show é medida de prevenção à 

Covid-19, já que “a realização de um evento com grande aglomeração de 

pessoas, sem os cuidados necessários, é extremamente prejudicial dada a 

realidade local atual”. 

O Marajó é uma das regiões mais pobres do Pará e Melgaço tem um dos piores 

índices de desenvolvimento humano do Brasil. A cidade registra, até esta quarta 

(28), 547 casos de Covid-19 e 17 mortes. 

O G1 procurou a assessoria do cantor Zé Vaqueiro, mas não obteve resposta. 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2020/07/02/avanco-da-covid-19-em-melgaco-pior-idh-do-brasil-traz-duros-impactos-economicos-a-regiao.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2020/07/02/avanco-da-covid-19-em-melgaco-pior-idh-do-brasil-traz-duros-impactos-economicos-a-regiao.ghtml
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Justiça do Pará proíbe programação com show nacional em Melgaço, no Marajó 

 

• MELGAÇO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/melgaco/
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Instituições governamentais e não-governamentais reuniram-se nesta semana 

para formar o comitê gestor de enfrentamento ao abuso e exploração sexual de 

crianças e adolescentes em Santarém, oeste paraense, para acompanhamento 

do fluxo de atendimento a crianças e adolescentes vítimas ou testemunha de 

violência instituído conforme a lei 13.431/ 2017. 
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A lei norteia as ações da rede de defesa e proteção nos procedimentos, 

competências e articulações das instituições do sistema de garantia de direitos 

no município, principalmente no processo da escuta qualificada. 

O comitê é composto por instituições governamentais e não governamentais, 

sociedade civil e os órgãos da segurança pública, como Delegacia da Criança e 

do Adolescente (Deaca), Polícia Militar, Ministério Público e Judiciário. 

De acordo com a vice-presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Criança 

e do Adolescente (Comdca), Marileuda Cunha, o comitê irá analisar e trabalhar 

o andamento do fluxo de atendimento de crianças ou adolescentes testemunhas 

ou vítimas de abuso ou exploração sexual, que devem estar totalmente 

implementados até dezembro deste ano no município. 

“Seguiremos agora com reuniões mensais para que possamos avançar nessa 

implementação. A próxima reunião será no dia 11 de agosto, às 15h”, disse 

Marileuda. 

De acordo com a secretária municipal de Trabalho e Assistência Social, Celsa 

Brito, a preocupação com as crianças e adolescentes de Santarém é constante. 

"Cada vez mais buscamos seguir o que determina a lei para ampliarmos por 

meio da intersetorialidade os atendimentos de forma adequada principalmente 

quando elas são expostas a violência ou abuso e exploração sexual. Mais um 

importante comitê é implementado e já inicia com seu trabalho, todos só temos 

a ganhar”, pontuou. 

 

 

 


